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Plano de Ensino
	1. CURSO

	Técnico em Agroecologia – Concomitante


	2. DISCIPLINA / COMPONENTE CURRICULAR

	NOME: Gênese e Fertilidade do Solo

	CARGA HORÁRIA: 60 horas (15 faltas)

	MÓDULO OU FASE: I

	ANO / SEMESTRE: 2017/1

	PROFESSOR: Luciane Costa de Oliveira

	E-mail: luciane.costa@ifsc.edu.br 


	3. EMENTA

	•  Compreender a gênese de um solo, seus processos e fatores. 
•  Conhecer os diferentes tipos de solos brasileiros 
•  Diferenciar fisicamente os diferentes tipos de solo. 
•  Realizar interpretação de laudos de análises de solo. 
•  Conhecer as diferentes espécies da fauna do solo. 
•  Calcular as doses necessárias de adubos orgânicos para nutrição vegetal 


	4. COMPETÊNCIA (S)

	Usar os recursos naturais de forma sustentável, assegurando a manutenção dos serviços ambientais. 


	5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Descrição
	Carga Horária

	•  Conceito de solo, fatores e processos de formação; 
•  Estudo do perfil do solo e de seus horizontes; 
•  Saída a campo para estudos de solos de altitude em Urupema; 
•  Classificação Brasileira de Solos; 
•  Biologia do solo; 
•  Caracterização física do solo: morfologia, textura do solo e porosidade; 
•  Caracterização química do solo: cargas elétricas, pH, calagem; 
•  Nutrição de plantas: macro e micronutrientes; 
•  Cálculo de doses de adubação orgânica e interpretação de análises de solo; 
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	Carga horária total
	60


	6. AVALIAÇÃO

	7.1 Sistemática e Instrumentos
· Três (3) avaliações escritas (60% da nota final): processo de aprendizagem: compreensão e apropriação dos aspectos relevantes.
· Participação em aulas práticas (30% da nota final)
· Atitudes (20% da nota final): Frequência. Postura. Responsabilidade. Pontualidade. Relações interpessoais.

	7.2 Critérios de aprovação (IFSC/RDP)
Art. 167. O resultado da avaliação será registrado por valores inteiros de 0 (zero) a 10 (dez).
§ 1° O resultado mínimo para aprovação em um componente curricular é 6 (seis).
§ 2° Ao aluno que comparecer a menos de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária estabelecido no PPC para o componente curricular será atribuído o resultado 0 (zero).
§ 3° O registro parcial de cada componente curricular será realizado pelo professor no diário de classe na forma de valores inteiros de 0 (zero) a 10 (dez).

	7.3 Recuperação
Para efeito de recuperação, o estudante terá direito a um instrumento de reavaliação, optativa, que substituirá sua menor nota nas avaliações, a ser realizada no final do semestre. Sendo que a frequência mínima de 75% é obrigatória à reavaliação do estudante. 
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2.  WHITE, R. Princípios e Práticas da Ciência do Solo: o solo como um recurso natural. 
4 ed. São Paulo: Andrei, 2009. 
3.  CAMPANILI, M. SCHÄFFER, W. B. Mata Atlântica: manual de adequação ambiental. 
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4.  PROCHNOW, M. Matas Legais: planejando propriedades e paisagens. Rio do Sul: APREMAVI, 2008. 62p.
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